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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de vali-

dade no cartão magnético do convênio São Fran-
cisco Saúde de seus dependentes que cursam facul-
dade. Para que não ocorra carência, a declaração
escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira
o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a
data do término da validade. Não deixe para a última
hora. Maiores informações na Central de Atendi-
mento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 /
3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissi-

onal, principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol
está promovendo um recadastramento de todos os
associados. Participe da atualização e garanta o rece-
bimento de toda correspondência que enviamos, pro-
curando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail
para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envol-

vendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao
associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando
a contagem todo mês de junho, que é o aniversário
do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindi-
cato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não
são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias
por ano a partir de junho, o saldo não será incorpo-
rado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto

ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu

um período de atendimento jurídico, que é feito na
sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do
Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associ-
ados que, caso necessitem de amparo na área jurídica
relacionado à aposentadoria, assim como para acom-
panhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nos-
sa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurí-
dico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secreta-

ria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos asso-
ciados usuários do Plano de Saúde que confiram
suas cobranças de coparticipação em consultas e
exames relativos ao uso do convênio médico. Qual-
quer dúvida, entrar em contato com a Central de
Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A Chácara do Sinpol está funcionando normal-

mente, porém, pedimos aos associados e familiares
que mantenham as determinações de higiene no com-
bate à Covid-19. Apenas na área da piscina e em
locais de refeições o uso de máscara não é obrigatório.
No restante do clube é preciso usar máscara e, sem-
pre que possível, álcool gel. A Chácara do Sinpol
funciona de terça-feira a domingo, das 08h00 às 17h00.
Venha para o recanto preferido dos policiais civis.
Mais informações pela Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.
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Infelizmente a Polícia Civil segue com seus

problemas. Nem mesmo a virada de ano mudou
este quadro. Pelo contrário, acentuou. Afinal,
Ribeirão Preto voltou a ter uma “Delegacia do
Município”, com o fechamento dos oito distri-
tos policiais, aglutinados em um único prédio.

Por mais que se diga ser cômodo para a
população, na prática foi o fechamento de sete
delegacias e a mudança da restante para um
prédio localizado em local de muito movimen-
to, com pouquíssimas opções de estacionamen-
to em seu entorno, com corredor de ônibus na
porta e uma obra problemática no quarteirão
do lado.

O que o governo do estado quer é maquiar
a falta de policiais civis, por isso tem investido

tanto em juntar delegacias. Aglomera os pou-
cos policiais existentes e dá a falsa impressão
de que não faltam policiais civis para atender à
população.

É inegável que as novas instalações po-
dem oferecer conforto para os policiais civis
que lá trabalham. Mas isso sempre foi obriga-
ção do governo, em toda e qualquer delegacia.
A diferença é que o governo nunca se impor-
tou, sobretudo em nossa região, em
disponibilizar uma estruture adequada para o
trabalho de Polícia Judiciária.

E agora não é diferente. A diretoria do Sinpol
é uníssona nesta questão. Delegacia não se
fecha. Tem que estar à disposição da popula-
ção, nosso verdadeiro patrão. O que Doria e

sua cúpula deveriam fazer, de fato, é contratar
policiais civis em número suficiente. O gover-
no até admite a falta, mas nunca reconhece o
número devido.

Há três décadas, tínhamos um quadro de
funcionários superior a 40 mil, nas então 14
carreiras existentes. Hoje somos cerca de 20 mil
em 13 carreiras. A população praticamente do-
brou neste período. E nós encolhemos absur-
damente.

A Polícia Civil merece ser respeitada pelos
mandatários do Palácio dos Bandeirantes. O
período deles tem prazo de validade. Eles pas-
sam, a Polícia Civil permanece. A nossa Insti-
tuição é maior que Doria, Alckmin, Serra, Co-
vas e outros do PSDB ou coligações que pas-

saram pelo Palácio dos Bandeirantes.
Mas há vários anos não temos reconheci-

mento. Sequer somos tratados dignamente.
Reposição das perdas salariais não existe. Não
temos qualquer reajuste digno há décadas.
Nosso poder aquisitivo foi dilacerado. Rece-
bemos os piores salários entre policiais civis
de todo o Brasil. 2022 começou como terminou
2021. Mas não vamos desistir. O Sinpol tem
muita luta pela frente e não daremos trégua. É
ano eleitoral e estaremos sempre lembrando
quem são os candidatos do PSDB e partidos
aliados.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Polici-

ais Civis da Região de Ribeirão Preto)
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Diretores do Sinpol e da Sermed Convê-
nio Odontológico estiveram reunidos no dia
07 de janeiro de 2022, na sede social do Sin-
dicato para acertar detalhes do contrato que
vai reger a parceria entre ambos no Convê-
nio Odontológico.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, foi uma reunião para fazer
os ajustes finais, com o objetivo de firmar o
contrato o quanto antes. “Se Deus quiser, na
próxima semana devemos estar com o con-

trato assinado e iniciando a parceria,
ofertando atendimento odontológico de qua-
lidade para nossos associados”, informa
Célio.

Além do presidente, participaram da reu-
nião o vice-presidente do sindicato Darci
Gonzales; a diretora-secretária Fátima
Aparecida Silva; a diretora-financeira
Cristina Moroti Félix e o diretor-conselheiro
Júlio César Machado, juntamente com os re-
presentantes do grupo Sermed Odontologia.

Na foto, à esquerda
da mesa, diretores da

Sermed
Odontologia; a

partir do centro, o
presidente do Sinpol,

Célio Antônio
Santiago e os

diretores Júlio,
Cristina, Fátima e

Darci

Foto: Sinpol
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No dia 03 de janeiro de 2022, a Polícia Civil em

Ribeirão Preto deu um salto negativo. Regrediu no
tempo mais de meio século. Por conta de um
famigerado projeto de “Reengenharia”, hoje todos
os oito DPs (Distritos Policiais) foram juntados
num único prédio.

Ingressei na Polícia Civil em 1974. Naquela
época, há 48 anos, já havia três delegacias atenden-
do a população. A cidade tinha, naquela época, pouco
mais de 200 mil habitantes. Incluindo os dois dis-
tritos: Bonfim Paulista e Guatapará.

Hoje, Guatapará é uma cidade emancipada há
vários anos. E a população de Ribeirão Preto, onde
Bonfim Paulista praticamente tornou-se bairro di-
ante do crescimento urbano, supera os 700 mil ha-
bitantes. Ou seja, Ribeirão Preto tem 500 mil habi-
tantes a mais que em 1974. E tem duas delegacias a
menos do que havia naquela época.

Não venham nos dizer que a cidade reuniu to-
dos os DPs num único prédio. Não é verdade. As
oito delegacias já funcionavam de forma capenga,
com número muito abaixo do necessário para pres-
tar atendimento a contento.

Os colegas da ativa estão extremamente sobre-
carregados. Chega a ser uma situação desumana a
enfrentada pelos colegas, com inquéritos surgindo
a todo momento e eles tendo que dar conta de tudo
sem ter delegado, sem ter investigador e sem ter
escrivão em número mínimo necessário - isso sem
falar das demais carreiras, todas defasadas.

Pois o governo insistiu nessa insanidade. Pri-
meiro tirou cinco delegacias dos bairros, fazendo
um ajuntamento em três CPJs (Centrais de Polícia
Judiciária), além do Plantão permanente na Rua

Duque de Caxias. Agora tira as três e junta todas as
oito (apenas na teoria), num único prédio.

O pior disso tudo é o local escolhido. Primeiro
por ser uma área com pouquíssima densidade
habitacional. Na Avenida Independência, região do
Boulevard, pouquíssimas casas daquela área são
utilizadas de forma residencial. A grande maioria
das casas são comércios ou prestadores de serviço.

Outro ponto extremamente negativo: o local
está no chamado “olho do furacão”, dois polos de
obras. Em frente ao prédio está tendo a morosidade
da obra do corredor de ônibus, que será em frente
ao prédio e, a cada semana, novas interdições na
área. Para piorar ainda mais, está a poucos metros
da obra do túnel que irá ligar a Avenida Indepen-
dência à Avenida Presidente Vargas, passando por
sob a Avenida Nove de Julho. Uma obra que deve
durar, pelo menos, mais uns dois anos e já teve
várias paralisações, a ponto de a prefeitura chamar
nova licitação.

O prédio tem um pequeno estacionamento, mas
seu entorno não tem muitas vagas disponíveis. Se-
quer para os policiais civis, quanto mais para a
população que deverá recorrer ao local.

Assim, obviamente, numa cidade com mais de
700 mil habitantes e com apenas a Delegacia do
Município - porque é isso o que aquela instalação
vai representar, na prática -, a população ficará
desassistida. Primeiro porque o acesso de muitos
bairros até lá vai requerer, pelo menos, o uso de
dois ônibus. Ou tentar registrar a ocorrência pela
Internet, o que, convenhamos, vai causar grande
dificuldade para boa parte da população que mora
em bairros menos abastados financeiramente.

Ou seja: a criminalidade vai cair não por conta
da ação eficiente do governo estadual, mas, na ver-
dade, porque muita gente vai desistir de registrar
uma ocorrência, pela dificuldade que isso vai repre-
sentar.

O descrédito na Instituição vai aumentar ainda
mais. Até porque, com número insuficiente, fica
impossível prestar um atendimento à altura do es-
perado, elucidando todos os casos e buscando pu-
nição para todos os envolvidos.

E isso é algo que não adiante culpar a chefia
regional. A ideia vem de cima. Vem, mais especifi-
camente, da principal cadeira do Palácio dos Ban-
deirantes. Veio da cabeça de Geraldo Alckmin e foi
“aprimorada” pelo sadismo do governador João
Doria Jr., que não esconde seu desprezo para com
os policiais civis.

No final de 2021, conversava com o delegado
aposentado, dr. José Luís de Meirelles Júnior e ele
ilustrou bem a questão. Usando a analogia feita
pelo colega delegado, imagine como a população
reagiria se tirassem todas as escolas dos bairros e
centralizassem num único prédio, no centro ou,
ainda, numa região menos acessível. Ou ainda, se
tirassem todas as unidades de saúde e centralizas-
sem tudo num único prédio.

Pois é exatamente o que estão fazendo com a
Polícia Civil. A reação não deve ser diferente por
parte da população. O que causa estranheza é o
fato das autoridades constituídas, como o prefeito
Antônio Duarte Nogueira Júnior e todos os demais
vereadores, praticamente se calarem diante desta
insanidade.

O Sinpol vai acompanhar os desdobramentos

desta mudança e vamos denunciar tudo o que estão
fazendo. Vamos cobrar as autoridades regionais e
também a cúpula da Delegacia Geral de Polícia, da
Secretaria de Segurança Pública e o governo do Es-
tado. Mas só o Sinpol não será suficiente para mudar
essa situação. Portanto, contamos com todos os
policiais civis e familiares, para divulgarem essa
atrocidade, essa regressão que estão impondo à Po-
lícia Civil em Ribeirão Preto e em muitas outras
cidades do Estado.
Célio Antônio Santiago, presidente do Sinpol
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Atendimento será feito em prédio único localizado na Avenida Independência, em Ribeirão Preto; Sinpol considera retrocesso a volta da
Delegacia do Município, quadro vivenciado na primeira metade do século passado

A nova sede dos DPs, em área onde vem sendo realizada uma obra que tem causado grande impacto no trânsito de Ribeirão Preto

Na teoria, Ribeirão Preto tem, desde de 03
de janeiro de 2022, oito DPs (Distritos Polici-
ais) atendendo em um único lugar, na Avenida
Independência. 1279, um prédio construído há
menos de quatro anos, com três andares, ele-
vador e diversas salas. Na prática, segundo o
presidente do Sinpol, Célio Antônio Santia-
go, a cidade presenciou o fechamento de oito
delegacias nos bairros e a volta da Delegacia
do Município.

“A grande diferença é que, quando havia
Delegacia do Município, em Ribeirão Preto, a
criminalidade era mínima e a cidade tinha, se-
guramente, menos de 200 mil habitantes. Hoje
a cidade tem uma população superior a 720 mil
habitantes e criminalidade com índices bem
elevados, o que requer, na opinião do Sinpol,
uma atuação mais descentralizada, como é fei-
to em todo lugar. Delegacia do Município existe
em cidades com menos de 100 mil habitantes,
com uma zona urbana bem reduzida, o que
não é realidade em Ribeirão Preto”, afirma
Célio.

Em entrevista à imprensa, o diretor do
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária
do Interior), dr. João Osinski Júnior, a mudan-
ça vai proporcionar maior agilidade nos aten-
dimentos e economia no orçamento da Polícia
Civil, que gastaria menos com os prédios alu-
gados para abrigar as delegacias.

“Estávamos separados em oito distritos
policiais. Com a aglutinação de todos esses
distritos, concentra-se a informação, melhora
a investigação e melhora o atendimento à so-
ciedade”, afirmou o diretor do Deinter-3 aos
jornalistas.

Célio até concorda que as instalações pos-
sam melhor abrigar os policiais civis, pois hou-
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ve distrito, inclusive, que funcionava em
galpão que antes funcionou um supermerca-
do. “Mas o Sinpol sempre questionou a qua-
lidade das instalações. Sempre lutamos por
melhores prédios, em condições de abrigar aos
policiais civis e de realizarmos o trabalho de
Polícia Judiciária”, acrescenta o presidente do
Sinpol.

No novo prédio, todavia, ele discorda que
fora as instalações, seja o melhor para polici-
ais civis e população. De acordo com Célio, o
prédio fica numa região com pouquíssimas
residências. “É uma área basicamente comer-
cial, com comércio e prestação de serviço por

Internamente o prédio oferece boas instalações, mas o acesso é dificultoso tanto para
policiais civis, quanto para a população da periferia

todos os lados. A população, em sua maioria,
segue na periferia. Lá ela é desassistida. Além
disso, o prédio está num local com pouca oferta
de vagas de estacionamento. Nem mesmo para
os funcionários será fácil, quanto mais para a
população. E, para completar, está no meio de
uma área que passa por grandes mudanças
por conta de obra de mobilidade urbana, en-
frentando, inclusive, várias paralisações em
uma delas - o túnel por sob a Avenida Nove
de Julho. E a frente do prédio tem um corredor
de ônibus sendo instalado”, completou.

O Sinpol teme que, com a mudança, a
criminalidade caia não por méritos no comba-

te à ação de criminosos, mas por conta da fal-
ta de motivação para registrar uma ocorrência
de crime. Aos jornalistas, dr. Osinski lembrou
que a população poderá, quando necessitar,
fazer boletim de ocorrência on-line, inclusive
para obter medidas protetivas na DDM (Dele-
gacia de Defesa da Mulher). Basta acessar o
site da Polícia Civil.

“Isso seria muito bom se todos tivésse-
mos familiaridade com a informática. A popu-
lação mais carente não tem essa familiaridade.
O site e o acesso ao B.O. Eletrônico não é tão
intuitivo quanto se diz. Se não tiver ajuda, a
pessoa não registra. E não vai tomar dois ôni-
bus para sair da periferia até o prédio da Polí-
cia Civil para registrar uma ocorrência”, de-
nuncia o presidente do Sinpol.

Ele acredita que haja menos policiais aten-
dendo neste prédio que, por exemplo, o nú-
mero que atuava na DIG, na década de 1980.
“Chegamos a ter dezenas de investigadores,
escrivães e delegados. Hoje temos um núme-
ro muito diminuto, porque o governo não re-
põe as vagas daqueles colegas que se apo-
sentaram, faleceram ou deixaram a Instituição”,
alerta Célio.

Outro ponto que o Sinpol analisa é a fal-

ta de informações que possa ocorrer. Com a
Polícia Civil presente nos bairros através de
delegacias físicas atendendo pequenas re-
giões, as informações acabam chegando.
“Quando entrei na Polícia Civil, em 1974, não
contávamos com a tecnologia e a informa-
ção era nossa principal arma. Íamos para a
comunidade apurar e a informação chegava
sempre, ou na apuração ou na delegacia. Isso
não vai mais ocorrer. Essa Reengenharia,
que o governo enche a boca para falar, é
maquiagem. Ele junta toda a sua força de
trabalho num único lugar para dar a impres-
são de que não falta ninguém. Está destru-
indo a Polícia Civil. Vai saber se logo não
vai fechar todas as escolas e juntar todos
num único bairro. Ou ainda, vai fechar to-
dos os postos de saúde e juntar tudo num
único hospital. Esse é o governo do PSDB,
acreditem, pode acontecer tudo”, finaliza
Célio.

Agora a cidade tem instalações da Polí-
cia Civil, além do prédio na Avenida Inde-
pendência, no Plantão da Rua Duque de
Caxias, onde também funcionam DIG e DISE.
Tem ainda a DDM na Av. Costábile Romano
e o prédio que abriga a Delegacia Seccional.

A imprensa também questionou as mudanças e foi ouvir de Célio
os prejuízos que a população deverá ter sobretudo, em termos de locomoção
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Dr. Meirelles Júnior avaliou a situação crítica na qual se encontra a Instituição e acredita que é necessário um esforço coletivo para

recuperar os tempos de glória.

Delegado, hoje aposentado, dr. José Luís de Meirelles Júnior está atuando como
advogado, aproveitando os conhecimentos que adquiriu durante sua extensa e elogiada
carreira na Polícia Civil. Mas, ao mesmo tempo em que está “do outro lado”, ainda
mantém a admiração e o respeito e compreende as dificuldades enfrentadas por
seus colegas de Instituição na ativa.

Ele acredita que é necessário mudar os rumos da Polícia Civil, ao mesmo tempo
em que setores representativos da sociedade devem se aproximar ainda mais do
órgão de Polícia Judiciária, não apenas para se inteirar dos problemas, como também
cobrar quem deve ser cobrado para que haja mudanças efetivas.

Um destes órgãos citados pelo dr. Meirelles é o Conseg (Conselho Comunitário
de Segurança dos Bairros). Ele defende a aproximação com OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) e ACI (Associação Comercial e Industrial), entre outros, além
de promover uma maior interação entre a Polícia Civil, Polícia Militar, Ministério
Público, Guarda Civil, Judiciário e Polícia Federal, que juntos atuam no combate e
punição ao crime. Acompanhe, a seguir, a conversa que a reportagem teve com o
delegado.

“A Polícia Civil tem que se reinventar” – José Luís de
Meirelles Júnior, delegado aposentado e advogado

A CARREIRA
Filho do escrivão de Polícia aposentado,

José Luiz de Meirelles e de Genny Alves de
Meirelles, natural de Catanduva, possui duas
irmãs também Policiais Civis, a Gisela, escrivã
de Polícia, e Heliana, auxiliar de
papiloscopista, também aposentadas. Desde
a sua infância frequentou a Delegacia de
Polícia de Catanduva, tornando-se natural a
sua opção pela carreira de delegado.

No ano de 1983 foi estudar Direito na
cidade de Uberlândia, na UFU (Universidade
Federal de Uberlândia), formando-se em julho
de 1988. Naquele mesmo ano, no primeiro
concurso em que prestou, DP2/88 foi
aprovado. Coincidentemente a Constituição
Federal era promulgada na data de 05 de

outubro, na data de 21 de outubro tomava
posse como Delegado. Em janeiro de 1989
assumiu a Delegacia de Cosmorama, que
pertence à Seccional de Votuporanga, lá
ficando por 10 anos.

No ano de 1991, casou-se com Sílvia
Helena, também da área do direito, funcionária
da Justiça Federal. No ano de 1999, permuta
com a dra. Solange Frutuoso Gomes,
Delegada de Polícia em Ribeirão Preto, mais
precisamente em 30 de abril de 1999, indo
assumir a assistência policial no 3º Distrito
Policial, na Vila Tibério, que tinha como titular
Dr. Marcos César Borges.

Logo em seguida, assumiu a titularidade
do referido distrito, lá ficando até o ano de
2003, quando o dr. José Manoel de Oliveira



Janeiro de 2022 07

[então Delegado Seccional de Ribeirão Preto]
o convidou para ser titular da Delegacia de
Investigações Gerais [DIG] de Ribeirão Preto,
onde ficou até julho de 2004.

Assegurou que esse período na DIG foi
fundamental para o crescimento da sua
carreira profissional. Lá teve à sua disposição
cinco delegados assistentes: doutor Paulo
Pereira de Paula, doutor Ariovaldo Torrieri
Júnior, doutora [Maria] Beatriz [Moura
Campos], doutor Samuel Zanferdini e doutor
Haroldo Chaud, além de cinco escrivães, e,
aproximadamente, 20 investigadores de
Polícia. Algo inimaginável para os dias de
hoje. Sempre afirmou que o Dr. Paulo Pereira
estava anos à frente dos demais policiais,
principalmente no quesito inteligência policial,
não só em toda seccional, mas em todo
Estado. Era muito respeitado e com ele muito
aprendeu.

Em 2004 o dr. [Benedito Antônio]
Valencise assumiu a Seccional e o convida
para criação do Centro de Inteligência na
Seccional de Polícia, enfrentando muitas
dificuldades para a sua instalação e
principalmente para convencer muitos
policiais que a Polícia Civil precisa se
modernizar. Hoje o Dr. Gustavo André Alves
é quem está na sua titularidade, delegado
extremamente competente e que no futuro irá
administrar a Polícia Civil. Para mandar tem
que saber fazer, e isso ele sabe.

Em 2007, foi transferido para o 1º DP e,
logo em seguida, para o 2º DP, como assistente
do dr. Odacir [Cesário da Silva], ressaltando
um local de trabalho muito harmonioso com
funcionários excelentes: Wagner, Rodrigo
Baviera, Maria do Carmo, Cida Pires etc.

No ano de 2009, o Seccional de Polícia era
Dr. Marcos César Borges, e transferido para
o 7º DP, distrito de Bonfim Paulista. Inicia então
um curso de especialização - uma pós
[graduação] em Direito do Consumidor, e no
ano de 2012, na gestão do Seccional de Polícia
Dr. Adolfo assumiu a titularidade do 4º DP, lá
ficando até o início de 2014, quando é
transferido como assistente da 3ª

Corregedoria Auxiliar, que tinha como titular,
o dr. Paulo Piçarro.

Em 2017, retorna à assistência da
Seccional, que tem o Dr. Marcus Lacerda,
como seccional. Estudioso e preparado para
o cargo. Em 2018, é transferido para 8º DP, na
Central de Polícia Judiciária Sul. No começo
do ano de 2020, foi aprovado na Prova do
Curso Superior da Polícia Civil, passando em
18º lugar, contudo dele desistindo por que
não viu nenhuma perspectiva de melhora na
Instituição, finalizando o seu ciclo profissional
em 01º de julho de 2021, com a publicação da
sua aposentadoria.

REGRESSÃO
Recordando toda a sua trajetória na Polícia

Civil, assistiu alguns avanços da instituição,
mas também foi presenciando regressos
paulatinos em suas estruturas, em especial
do material humano.

Citou como exemplo a estrutura da Central
de Polícia Judiciária Sul, local onde aposentou-
se. Lá foram unificados três Distritos, o 4º DP,
7º DP E 8º DP, mas a sua estrutura de pessoal
não se equiparava à estrutura do 4º DP do
ano de 2012, quando tinham nos seus quadros
dois delegados assistentes, cinco
investigadores e quatro escrivães. Por sua
vez, a CPJ Sul chegou a ter no máximo três ou
quatro investigadores e o mesmo número de
escrivães, quando deveria ter um total
aproximado de 5 delegados, oito a nove
escrivães e doze a quinze investigadores.

A falta de concursos públicos para
reposição do quadro de funcionários fez com
que se provocasse um total desestímulo dos
operacionais, isso porque tiveram que se
desdobrar no ambiente policial, trabalhando
em dobro, e com a obrigação de manter a
qualidade. Como metáfora, pontuou uma
equipe de futebol, com poucos recursos,
exigindo de seus jogadores conquistas
impensáveis, como a Libertadores, quando
luta diuturnamente para se manter na série A.

A população de Ribeirão Preto aumentou
e a criminalidade também, e,
consequentemente, o número de ocorrências

policiais atingiu um patamar que demanda o
acréscimo de seu quadro de pessoal.

No ano início do ano de 1980, essa
população era estimada em 400 mil habitantes.
No último censo, foi estimada em 720 mil,
quase que o dobro.

A área da CPJ Sul possuía uma população
estimada de 250 a 300 mil habitantes, e
conforme o censo do IBGE, ela é maior que a
soma dos municípios sede de Seccionais -
Sertãozinho, Bebedouro e São Joaquim da
Barra, que somadas estão em torno de 240 mil
habitantes.

DELEGACIA DO MUNICÍPIO
Com relação à recente inauguração da

Central Única de Polícia Judiciária, vê como
um retrocesso da Polícia Civil e não como
avanço. Comparou essa Central Única com a
Delegacia do Município que existiu nas
décadas de 1970 e 1980, onde se concentravam
todos os policiais civis (escrivães,

investigadores etc.), e todas as atividades
cartorárias e investigatórias ficavam todas em
uma única delegacia, e a população era bem
inferior.

Com o aumento da população e da
criminalidade, tornou-se inviável a
manutenção daquela única unidade, e a
descentralização foi uma resposta
extremamente positiva do Estado com a
instalação de distritos policiais em suas
comunidades. Aqui, por exemplo, o Estado
acabou inaugurando oito distritos policiais.

Passados mais de 40 anos, enfim, retorna-
se àquela situação ultrapassada,
concentrando novamente todos os distritos
policiais em uma única delegacia. Mas antes
disso, tivemos outro retrocesso, o fechamento
do Plantão Policial 2, que ficava no Campos
Elíseos, centralizando o atendimento de todas
as ocorrências no prédio da Rua Duque de
Caxias. Fica evidente que o Estado não foi

Segundo dr. Meirelles, fica evidente que o Estado não foi capaz de gerir e de repor o
seu quadro de funcionários, e acaba sempre punindo a sociedade
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capaz de gerir e de repor o seu quadro de
funcionários, e acaba sempre punindo a
sociedade.

Na região de Bonfim Paulista onde mora,
a população ficou muito descontente com a
saída do DP do prédio da Av. Fernando Almada
para a Rua João Godoy, pois tiveram que se
locomover alguns quilômetros para disporem
dos serviços da Polícia Civil, que não
consistem apenas no mero registro de
ocorrências, mas para colheita de
depoimentos, terem acesso às autoridades
policiais para esclarecimento dos seus casos
etc. Cômodo para o Estado, decepcionante
para a população.

Imagina uma comunidade de bairro que
luta incansavelmente pela instalação de um
Centro de Saúde, de uma Creche, ou de uma
Escola, após longas batalhas políticas. A sua
população usufruindo desse serviço público
há anos, e vem o Estado, de uma hora para
outra, transfere essa unidade de saúde, essa
creche para outro local distante, unificando-
a com uma outra. É muito frustrante.

Acredita que não foi só a comunidade que
ficou frustrada. Basta perguntar para cada
funcionário da ativa o que acha da medida
tomada pela administração.

COBRANÇAS
A principal preocupação da administração

é cobrar incisivamente os delegados e
escrivães para redução do acervo de
inquéritos policiais dos respectivos cartórios,
como se isso fosse algo simplório e prático.
Ledo engano.

A ordem é tão somente relatar a qualquer
custo, para elevar o índice estatístico no final
do mês da unidade, mas para o delegado e o
escrivão isso é puramente fictício, pois tal feito
criminal retornará incompleto com cota
ministerial e continuará no cartório,
juntamente com outros mais que foram
instaurados naquele mês.

Recordou-se que na época em que
trabalhou no 2º DP, isso por volta de 2007/
2009, com os escrivães Maria do Carmo,
Ismael, Wagner e Rodrigo Baviera, cada um
não tinha mais que 120 procedimentos em

seus respectivos cartórios, número razoável
para dar efetividade às diligências. Quando
um desses cartórios ultrapassava tal
montante, já era visível que o funcionário teria
muitas dificuldades de abaixá-lo. Essa
realidade vivida foi primordial para diferenciar
o que é possível do impossível.

Quando se aposentou, os delegados e
escrivães estavam trabalhando com
aproximadamente 450 a 500 inquéritos em cada
cartório. Desumano. A incapacidade de
presidir esses inquéritos com a mesma
qualidade de anos anteriores, de dar um bom
atendimento ao público, de poder investigar
de maneira minuciosa, foi determinante para
o seu pedido de aposentadoria.

Tem absoluta certeza de que um delegado
de polícia consegue presidir com zelo e com
qualidade algo em torno de 600 e no máximo
700 inquéritos. Além disso é muito difícil
aprofundar-se nas nuances do caso concreto,
de identificar elementos de informação
imprescindíveis para o esclarecimento da
verdade material, como pedidos de mandado
de busca, pedidos de prisão temporária,
preventiva etc.

Às vezes a investigação de um único caso
exige de toda equipe um trabalho redobrado.
A unidade toda paralisa e se desdobra em
função daquele crime hediondo, por sua vez,
os outros casos ficam em segundo plano,
implicando na redução dos relatórios, e no
estatístico mensal fica a falsa impressão de
que nada foi produzido no mês.

Cada inquérito traz histórias e vidas
diferentes. Estratégias diferentes. Caso
contrário um computador poderia muito bem
assumir o inquérito policial. Se o delegado
não tiver condições de reunir a sua equipe de
investigadores, de escrivães e de agentes, se
não puder estudar cada caso em específico,
certamente será fadado ao arquivamento ou
mesmo a absolvição.

Agora imaginem toda essa
meticulosidade, que é necessária, num acervo
de 1000 inquéritos policiais à disposição de
um único delegado de polícia. Algo
inimaginável. Perde-se toda essência da

Polícia Civil. Mas o objetivo final continua
sendo tão somente relatar, estando finalizadas
ou não as investigações.

A elaboração do relatório final, por si só,
não configura de forma alguma eficiência por
parte do delegado que o preside, uma vez que
pode muito bem presidi-lo de maneira bastante
superficial com pouquíssimas diligências, não
se aprofundando no cerne da investigação.
Aos olhos da administração, foi
estatisticamente muito eficiente.

Tudo isso passa uma péssima imagem ao
Poder Judiciário, ao Ministério Público e à
Ordem dos Advogados do Brasil.

Esse problema tem sido vivido no dia a dia
da advocacia. Às vezes tenta requerer alguma
diligência ao presidente do feito, que é básica
para o esclarecimento da autoria e da
materialidade, mas tem plena consciência de
que o delegado terá dificuldades para cumpri-
la. O cliente não entende toda essa situação
vivida pela Polícia Civil e credita ao Delegado
a morosidade do feito.

FOMENTAR O DIÁLOGO
Naquela mesma conversa com o Presidente

do Sinpol, Célio Santiago, quando foram
tratados vários assuntos dos policiais civis,

colocou-se inteira disposição para auxiliar o
sindicato no que fosse preciso. Está
aposentado, mas atento a tudo que se passa
na Polícia Civil. Por sua vez, entende que será
necessário unir forças, tanto interna como
externas, para a resolução dos problemas da
Instituição. Ela precisa se reinventar. A questão
salarial é primordial, contudo, serão necessárias
ideias novas que venham modernizá-la para
que ela não fique parada no tempo.

É preciso uma aproximação com os
membros dos CONSEG, com a própria Ordem
dos Advogados do Brasil, Associação
Comercial e de Indústria etc, porque precisam
tomar conhecimento de tudo o que se passa
na Polícia Civil, mas que juntos possam
encontrar apoio e força para sua
reconstrução, por que o Estado já demonstrou
incapacidade, para não dizer desinteresse para
mudar essa realidade.  A continuar o atual
estado de coisas, a criminalidade acaba sendo
favorecida e a sociedade penalizada.

Tudo que conquistou em 32 anos como
delegado o credencia a se apresentar para o
debate, de se posicionar e de querer o melhor
para a toda Instituição, e não será a
aposentadoria que o impedirá de lutar por isso.

Dr. Meirelles ao lado do presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago: união de
forças em favor da Polícia Civil
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PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     RECUPERAMRECUPERAMRECUPERAMRECUPERAMRECUPERAM R$ 48  R$ 48  R$ 48  R$ 48  R$ 48 MILMILMILMILMIL     EMEMEMEMEM     JOIASJOIASJOIASJOIASJOIAS     ROUBADASROUBADASROUBADASROUBADASROUBADAS

A Delegacia Seccional de Polícia de
Sertãozinho, que integra o Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária de São Paulo In-
terior 3), realizou, no dia 03 de janeiro de 2022,
a operação denominada "Gold Rush", com o
objetivo de prender os envolvidos no roubo
de uma joalheria ocorrido na tarde do dia 30
de dezembro de 2021, no centro do município
de Barrinha, região metropolitana de Ribeirão
Preto/SP.

A atuação de campo de polícia judiciária
ocorreu no próprio município e contou com a
participação de 18 policiais e quatro viaturas
das equipes das especializadas DIG (Delega-
cia de Investigações Gerais), DISE (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes), GOE

Um homem acabou preso durante o desenrolar da ação batizada por “Gold Rush”; as joias haviam sido roubadas de uma joalheria na
cidade de Barrinha

(Grupo de Operações Especiais) e do CIP (Cen-
tro de Inteligência Policial), todos órgãos da
Delegacia Seccional de Sertãozinho.

Os agentes cumpriram três mandados de
busca domiciliar e dois mandados de prisão,
resultando na prisão de um suspeito, de 37
anos de idade, na apreensão de um veículo
modelo Chevrolet/Cruze, cor prata, envolvido
no crime e 120 objetos (anéis, pulseiras, cor-
rentes, pingentes e relógios de pulso) avalia-
dos em cerca de R$ 48 mil.

O capturado foi encaminhado à cadeia
pública de Pradópolis e as investigações pros-
seguem para deter o segundo envolvido no
crime.

Por: Deinter-3, com adaptaçõesJoias recuperadas por policiais civis das especializadas de Sertãozinho

Foto: Divulgação

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     DEDEDEDEDE B B B B BEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOURO     ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     FURFURFURFURFURTOSTOSTOSTOSTOS
Um homem foi identificado, indiciado e segue alvo de investigação realizada por meio de inquérito policial instaurados pelo 1º DP e DIG

A Polícia Civil identificou o autor de, ao
menos, oito casos de furtos ocorridos em Be-
bedouro entre os meses de novembro e de-
zembro do ano próximo passado, sobretudo,
contra estabelecimentos comerciais e clínicas
localizadas na área central da cidade.

Os trabalhos foram desenvolvidos por
agentes do 1º DP (Distrito Policial) e da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) do muni-
cípio, que estavam em diligências para escla-
recer crimes patrimoniais, quando identificou
um desempregado, de 47 anos, como sendo
autor dos crimes.

Segundo apurado, o acusado agia sempre
com o mesmo modus operandi - atuando du-
rante a madrugada, mediante arrombamento
das portas de vidro dos imóveis com o empre-
go de uma chave de fenda e tendo como alvos
estabelecimentos comerciais e clínicas
odontológicas, médicas e veterinárias.

Durante as práticas criminosas, o homem
teria subtraído, dentre outros produtos, tele-
visores, computadores e notebooks. Inclusi-
ve, durante uma tentativa de furto numa clíni-
ca odontológica, o alarme da empresa soou e
o investigado fugiu deixando para trás a cha-
ve de fenda usada na ação e os produtos que
já havia separado para subtrair.

Também se apurou que em pelo menos um
dos casos, que foi praticado na noite de natal
contra uma sorveteria, contou com o auxílio
de uma mulher, de 39 anos. Por não se tratar
de situação flagrancial, o homem foi ouvido e
liberado, mas segue alvo de investigação rea-
lizada por meio de inquérito policial.

A Polícia Civil prossegue com as diligên-
cias para localizar os demais produtos subtra-
ídos e identificar todos os envolvidos, inclu-
sive receptadores.

Por: Paula Vieira - SSP/SP Sede da DIG Bebedouro, uma das unidades a esclarecer os furtos ocorridos

Foto: Divulgação
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CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA     HOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIAHOMENAGEIA     POLICIAISPOLICIAISPOLICIAISPOLICIAISPOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS
O assistente da Seccional, dr. Geraldo Souza Filho e o ex-delegado Seccional de São Carlos, dr. Rogério Fakhany Vita, receberam títulos de

cidadania; edilidade também homenageou o atual Seccional, dr. Dejair Rodrigues e o investigador-chefe da Seccional, José Donizete Silva Sarraf

A Câmara Municipal de São Carlos reali-
zou uma sessão solene no dia 10 de dezembro
de 2021 para homenagear dois policiais civis,
concedendo-lhes o título de cidadania hono-
rária de São Carlos, A propositura partiu do
vereador Lucão Fernandes (MDB), que tam-
bém presidiu a solenidade. Segundo Lucão, é
importante “valorizar e reconhecer o trabalho
e a coragem de policiais que cotidianamente
arriscam a própria vida para atuar em defesa
da proteção da comunidade e da paz social. O
empenho pessoal de policiais abnegados mui-
to contribui para o alcance de bons resulta-
dos na segurança pública no município e no
estado”, destacou o edil.

Participaram também da solenidade sra.
Cristina Pereira de Souza, esposa de Geraldo,
e sra. Ana Cristina Vita, esposa de Rogério.
Em sua fala, Lucão Fernandes fez questão de
assinalar o profissionalismo de Geraldo de
Souza Filho (assistente da Delegacia
Seccional e responsável pelo Centro de Inteli-
gência) e Rogério Fakhany Vita (ex-delegado
seccional de São Carlos). “Ambos dignificam
a Polícia Civil paulista, contribuindo para que
ela seja, cada vez mais, uma instituição atuan-
te, fortalecida e respeitada”, declarou.

A sessão solene teve como orador oficial
o presidente da Câmara Municipal, vereador
Roselei Françoso. A mesa principal teve pre-
senças do Tenente Coronel Samir Gardini, se-
cretário municipal de Segurança Pública e
Defesa Social (representando o prefeito Air-
ton Garcia Ferreira); Eduardo Mattos Alonso,
representando a OAB local; Denise Gober
Szakal, delegada de Polícia da Delegacia de
Defesa da Mulher; Djair Rodrigues, Delegado
Seccional de Polícia; Reginaldo Malimpensa,
vice-presidente do CONSEG e José Donizete
da Silva Sarraf, investigador-chefe de Polícia
da Seccional de São Carlos. Entre os oradores

da cerimônia estiveram o vereador Marquinho
Amaral e o advogado Luís Donizetti Luppi.

O atual Seccional, dr. Dejair - que comple-
tou, no dia 01 de dezembro, um ano frente à
Seccional -, e o chefe dos investigadores,
Donizete, também receberam homenagens dos
vereadores.

Cidadão São-carlense
Dr. Geraldo Souza Filho nasceu em São

José do Rio Preto, mas viveu sua infância e
juventude em Ribeirão Preto. Casou-se em
1988 com a sra. Cristina e o casal tem dois
filhos. Graduado em direito pela Faculdade
Laudo de Camargo da Unaerp em 1989, foi
aprovado no exame da OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil) no ano seguinte.

Ingressou na Polícia Civil em 1985, na car-
reira de investigador e, em 1993, já graduado
em direito, foi aprovado no concurso para
Delegado de Polícia. Em sua carreira como
delegado, esteve à frente das delegacias nas
cidades de Viradouro e Monte Azul Paulista,
entre 1993 e 2006, quando foi destacado para
atuar em São Carlos. Foi delegado titular no 1º
e 4º DP (Distrito Policial), assumindo, em se-
guida, a titularidade da DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais). Também foi diretor da 26ª
Ciretran (Circunscrição Regional de Trânsito)
e membro da Equipe Corregedora. Desde 2013
é assistente na Delegacia Seccional de São
Carlos e responsável pelo CIP (Centro de In-
teligência Policial).

Pós-graduado em Inteligência Estratégica
pela Universidade Cândido Mendes, do Rio
de Janeiro, também lecionou Processo Penal
na FADISC (Faculdade de Direito de São
Carlos), chegando a ocupar o posto de vice-
diretor da Faculdade, além de ter ocupado a
presidência do Rotary Club de Viradouro no
biênio 1995/1996.

Policial civil bastante respeitado, dr. Ge-

raldo recebeu diversas homenagens, como
moções de congratulações das Câmaras Mu-
nicipais de Bebedouro e Catanduva por es-
clarecimento de crimes de repercussão nacio-
nal. Também recebeu o título de Policial Nota
10 do governo de São Paulo em janeiro de

2021, por sua atuação destacada no esclareci-
mento do crime que vitimou prefeito de Ribei-
rão Bonito, na região de São Carlos.

Com informações dos sites da Câmara
Municipal de São Carlos e da Rádio

Sanca Web TV

Policiais civis homenageados: a partir da esquerda, o investigador Donizete,
dr. Geraldo e o Seccional de São Carlos, dr. Dejair

Na foto ao lado, o vereador
Lucão, autor da propositura, e

o cidadão são-carlense, dr.
Geraldo Souza Filho,

recebendo a comenda durante
sessão solene

Foto: site Rádio Sanca Web TV
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HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     PORPORPORPORPOR     PEDOFILIAPEDOFILIAPEDOFILIAPEDOFILIAPEDOFILIA
A Polícia Civil prendeu em flagrante um

homem, de 27 anos, que armazenava grande
quantidade de fotos e vídeos de pornografia
envolvendo menores de idade, na cidade de
Serrana, na região de Ribeirão Preto. A deten-
ção ocorreu no dia 10 de dezembro.

O autor foi preso em sua residência, no
centro do município, durante o cumprimento
de um mandado de busca e apreensão dentro
da operação Debug, deflagrada para comba-
ter e prevenir a prática de pedofilia cibernéti-
ca, coordenada pelo Departamento de Opera-
ções Policiais Estratégicas (Dope) e pelo
CyberGaeco, do Ministério Público de São
Paulo.

Em Serrana, a ordem judicial foi cumprida

por uma equipe da Delegacia Sede e resultou
na apreensão de cinco celulares, dois compu-
tadores, um notebook, três pen drives, dois
HDs internos e uma câmera fotográfica digi-
tal, os quais continham imagens que compro-
varam o delito.

Diante dos fatos, todo o material foi apre-
endido para perícia e o homem, preso em fla-
grante por adquirir, possuir ou armazenar, por
qualquer meio, fotografia, vídeo ou outra for-
ma de registro que contenha cena de sexo ex-
plícito ou pornográfica envolvendo criança ou
adolescente. Após o indiciamento, o autor foi
liberado mediante o pagamento de fiança.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptaçõesFachada da Delegacia do Município de Serrana, onde foi efetuada a prisão

Foto: reprodução Google Street
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O Sinpol lembra a todos os beneficiários

da SPPREV (São Paulo Previdência), aposen-
tados e pensionistas, estão obrigados, por
conta de Portaria SPPREV 236, de 16 de no-
vembro de 2021, a efetuar o Censo
Previdenciário 2022.

De acordo com informativo publicado no
site da SPPREV, o procedimento é obrigatório,
sob pena de suspensão do benefício, e será
realizado em duas etapas distintas.

Primeira etapa
A primeira etapa é a Atualização Cadastral

Online. Nessa fase, os inativos e pensionis-
tas atualizarão seus dados junto à SPPREV, o
que poderá ser feita de dois modos: pelo site
da SPPREV, canal Serviços Online aos
Beneficiários, ou pelo aplicativo da autarquia
para smartphones. Em ambos os casos, é ne-
cessário acessar com login e senha. Para
reiniciar a senha, o beneficiário pode clicar na
opção “Esqueci a senha” ou entrar em conta-
to com o Teleatendimento (0800 777 7738 - para
ligações gratuitas de telefones fixos, e (11)
2810-7050 - para ligações tarifadas de celula-
res). Após concluir a Atualização Cadastral, o

sistema emitirá um comprovante, que poderá
ser salvo e impresso pelo beneficiário.

Segunda etapa
Após atualizar os dados, a segunda etapa

é o recadastramento (prova de vida), que já é
realizado anualmente por todos os
beneficiários. O procedimento deve ser reali-
zado no mês de aniversário do inativo ou pen-
sionista, exceto no caso de pensionistas uni-
versitários, que devem se recadastrar semes-
tralmente, nos meses de janeiro e julho.

Para se recadastrar, os beneficiários po-
dem se dirigir a qualquer agência do Banco do
Brasil ou unidade da SPPREV. Deve ser apre-
sentado documento oficial de identificação
com foto (exemplo: RG, RNE, Carteira Nacio-
nal de Habilitação - CNH, Carteira de Traba-
lho - CTPS, passaporte, entre outros). A
SPPREV somente aceitará documentos que
permitam a identificação visual do beneficiário.

Será considerado recenseado no ano de
2022 o beneficiário que realizar as duas etapas
do Censo Previdenciário, descritas a seguir. O
beneficiário que realizar apenas uma das eta-
pas, independentemente de qual seja, também

estará sujeito à suspensão do benefício.
O Sinpol alerta aos aposentados e pensio-

nistas para ficarem atentos ao Censo
Previdenciário. Em caso de dúvidas, entrem

em contato com a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850, ou através do WhatsApp (16) 98162-
2880, para obter maiores informações.

Reprodução
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O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12 SINDICALISMO

Diretores do Sinpol estiveram em São Pau-
lo, no dia 15 de dezembro, participando de um
ato de protesto contra o governo do Estado
de São Paulo. O 4ª Ato Unificado dos Policiais
Civis e Militares do Estado faz parte da cam-
panha em busca de reposição das perdas sa-
lariais. Também se posicionaram contra a mo-
rosidade do PDL 22/2020 (Projeto de Decreto
Legislativo), de autoria do deputado Carlos
Gianazzi, que se contrapõe ao decreto 65.021,
que instituiu o confisco de parte dos salários
dos funcionários públicos.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, apesar da garoa, diversos
policiais civis e militares participaram do ato,
mostrando seu descontentamento. “Precisa-
mos mostrar à população com o governador
João Dória trata os servidores da Segurança
Pública, da Educação e da Saúde: com total
desprezo. Ele se recusa sequer a se sentar com
os representantes dos funcionários públicos

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     PPPPPARARARARARTICIPTICIPTICIPTICIPTICIPAAAAA     DEDEDEDEDE     AAAAATOTOTOTOTO     EMEMEMEMEM SP SP SP SP SP1
Ademar Fonseca Júnior

Carlos Alberto Zito
Ivaldo Parma Fernandes

Vânia Eloísa David
Wilson Miguel da Silva

2
Célia Domingos de Oliveira

Daniel Cesar de Oliveira
Marcelo Martins Pickler

Marcilene do Prado Tanganini
Milla Marques Hermidorf
Reginaldo Cabral Calil

Rogério Antônio
Sandra Cristina Peguin Garcia

Segismundo Lahoz Júnior
3

Douglas Cardilli
Itamara Cristina Inocente de

Paula
Marcos Tadeu Casadore

4
Antônio Pedro Segnorini

Enilza Odete Bonagamba de
Almeida

José Benjamin de Souza
Regina Aparecida Ribeiro de

Paula
Vera Márcia Tertuliano Pereira

5
Airton Lisi

Arnaldo José D’Avoglio Filho
Marisa Paulo da Cunha
Sérgio Yukio Hoshiba

Walter Lodi Júnior
6

José Bernardino Alecrin
José Roberto Passeto
Ovande Garmes Júnior
Rodrigo Sertório Rosas
Vladimir Augusto Silva

7
Amilton Rinaldi Cruanes

Clevis Samuel Lors de Faria
Márcia Regina Registro

Mercedes de Souza Lima
8

Ana Cristina Nucci Pirondi
Edinir Donizetti Valentin
Edivaldo Genesi Paiuca

João Batista Tonetto
Maria Heloiza de Paula

Borges
Mariangela Beraldi de Toledo

Balsabino
9

Antônio José Ipólito
Sílvio Alessandro dos Santos

10
Edison Cardoso Zueff

Ronaldo Catalane Andretta
11

Antônio Geraldo Barboza
Milton Francisco Cocito

12
André Luiz Garcia Gonzalez

Augusto Coelho Neto
Jorge Eduardo Vasconcelos
Regina Elisa Rudge Bortoli

Sandra Helena Camossa
13

Antônio Luís Nardy de Mattos
Barreto

Heber Ademir Fiorelli
Laerte Aparecido Pereira
Pláucio Roberto Rocha

Fernandes
Wilson Morazotti Júnior

14
Isabel Cristina Antunes Ravacci

Scoqui
Maria Emília Gomes de Castro

Osmair Freitas dos Santos
Rafael Martins dos Santos

Rita de Cássia Ongaro Diogo
16

Eurípedes da Silva Stuque
Tereza Cristina Soares Chiaretti

Faria
17

Antônio Carlos Costa Campi
Clóvis Ferreira de Castro
Edson Pereira da Costa

18
Carlos Gonçalves Pestana
Gisele Aparecida Bruzadin

Furlanetto
Joselina Maria de Oliveira
Nilton Wagner de Oliveira
Romualdo José Bertozzi

19
Gustavo Fragiacomo
José Ângelo Marques

José Messias Rotta
José Roberto Zago

Luiz Carlos Calbello
Molina

Nelson Moreira da Silva
20

Antônio José de Faria
Claudemir Aparecido Ustulin

José Cláudio Gonçalves
Lucimeire Jodas Camargo
Maria das Graças da Silva

Garcia
Maurício Vieira da Silva
Sérgio Luís dos Santos

21
Fabiano de Aquino Frigo
Marcos Ronaldo Neroni

22
Augusto Alves Moreira

José Roberto Gonçalves da
Silva

Kalinka Cintra Prado
Norberto Luiz Amsei

23
Alberto Leandro Cardoso dos

Santos
Dimas Lopes dos Santos

Milton Caetano Faria
Rafael Gentil Júnior

Rodrigo Marcelo Silveira Cocito
24

Antônio Carlos Aparecido
Bacaro

Lúcia Helena Soares da Silva
25

Edvar Minto
Halace Antônio Remondini

Júnior
Luís Eduardo Persigo

Ronaldo Nogueira de Moura
Sueli Aparecida Rodrigues de

Almeida
26

Aparecido Donizete Galhardo
Carlos Alberto Nogueira

Luci Helena Rotondo
Lúcio José Valenti

Pedro Moretti Júnior
27

Cláudia Braga
Rogério da Cunha Nogueira

28
Francisco Carlos Cadurin Lima
João Batista Martins de Mello

Tomaz Rafael Scatolin
Vinícius Menezes de Souza

Wilson Beazini
29

Dener R. Novais Hernandes
Fábio Scafi Nogueira

José Tadeu de Figueredo
Sidney Ferreira da Silva

30
Aldo Kuanzo Nakaza

Alexandre Lucas Chaves
Afonso

Emerson Renato Merlin
José Luiz Pugliesi
Lúcia Silva Simões

Mário Edson Pereira
31

Daniel Ap. Fernandes Rodrigues
Elizabete Aparecida de Souza

Branco
Fernando Gonçalves de

Oliveira
Wesley Osvaldo Prudente

para ouvir as reivindicações. Também estamos
lutando contra esse desmando da Assembleia
Legislativa, que vai tocando a tramitação do
PDL 22/2020 em ritmo visivelmente lento, na
tentativa de obstruir um projeto que viria em
benefício dos policiais civis e demais servido-
res, que viram seus salários diminuídos por
conta de descontos absurdos impostos por
Dória. O momento é de mobilização e o Sinpol
está presente nesta luta, que é de todos os
policiais civis”, acrescenta Célio.

Além do presidente do Sinpol, estiveram
presentes ao protesto Fátima Aparecida Sil-
va, Diretora-Secretária do Sindicato, Cristina
Moroti Felix, Diretora-Financeira e Júlio Cesar
Machado, Diretor-Conselheiro do Sinpol. Eles
se juntaram a outras entidades representati-
vas dos policiais civis e militares no Pátio do
Colégio, na Capital. Acompanhe no site do
Sinpol novas informações sobre a campanha
salarial.

Manifestação ocorreu no Pátio do Colégio, marco inicial
do nascimento da cidade de São Paulo e ex-sede do governo bandeirante

Foto: Sinpol
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DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC ENCERRAENCERRAENCERRAENCERRAENCERRA     EEEEE     COMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇA     ANOANOANOANOANO

COMCOMCOMCOMCOM     APREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕESAPREENSÕES
Especializada de Ribeirão Preto mantém rotina de produtividade e faz várias ações que resultaram na prisão de traficantes e na

apreensão de drogas no final de 2021 e início de 2022

A 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes da Divisão
Especializada de Investigações Criminais
de Ribeirão Preto) manteve, na virada do
ano, sua rotina de apreensões de drogas,
armas e objetos ligados ao tráfico além
da prisão de pessoas envolvidas com o
tráfico de entorpecentes.

Agentes da especializada prenderam,
na tarde de 04 de janeiro de 2021, um ho-
mem, de 21 anos, que foi surpreendido
armazenando mais de 150 porções de ma-
conha em sua residência. O flagrante foi
realizado no bairro Valentina Figueiredo,
na cidade de Ribeirão Preto.

A ação foi deflagrada por agentes da
DISE/DEIC, que estavam em diligências
para combater o comércio ilícito de en-
torpecentes quando conseguiram a iden-
tificação de um suspeito que guardava
drogas em casa.

Os policiais então foram até o endere-
ço apurado, sendo que ao perceber a pre-
sença da viatura, o suspeito tentou fugir
pelos fundos, mas quatro casas a frente
da sua. Foi realizada busca domiciliar e
localizada uma porção grande de maco-
nha escondida dentro do forno do fogão.

As outras porções de maconha – três
grandes, 132 porções menores e 22 sa-
quinhos com a mesma droga – o acusado
teria levado consigo na fuga. Elas foram
encontradas no fundo da residência em
que ele foi detido. Os entorpecentes fo-
ram encaminhados à perícia e o jovem
preso em flagrante.

Drogas em casa
No mesmo dia 04, horas antes, equi-

pes da DISE/DEIC conseguiram efetuar a
prisão de dois jovens, de 19 anos, que
foram flagrados armazenando drogas em
casa, na Comunidade Mário Covas, em
Ribeirão Preto.

As equipes estavam em diligências
para combater o comércio ilícito de en-
torpecentes quando conseguiram a iden-
tificação e localização de um suspeito en-
volvido no crime.

Os policiais então foram até o endere-
ço apurado e, pelo portão, observaram
dois suspeitos no quintal. Ao perceber a
presença da equipe eles tentaram fugir,
mas foram detidos.

Após breve busca na residência, foi
localizado, ao lado do sofá, uma sacola
com 302 eppendorfs de cocaína, cinco
porções de maconha, seis de crack e uma
balança de precisão.

Os materiais foram apreendidos para
perícia e os acusados presos em flagran-
te, indiciados por tráfico de drogas e per-
maneceram à disposição do Poder Judi-
ciário.

Operação em duas cidades
Os últimos dias de 2021 também mar-

caram ações efetivas da especializada,
não somente em Ribeirão Preto. Policiais
civis realizaram, no dia 28 de dezembro,
duas ações simultâneas de combate ao
tráfico de drogas, em Ribeirão Preto e em
Araraquara.

Uma equipe da 2ª DISE/DEIC de Ri-

beirão Preto, se deslocou a um barraco
situado na comunidade do Jardim Aero-
porto, naquela cidade, onde foi localiza-
do, em um tambor, 10 tijolos de maconha.
As investigações prosseguem com o ob-
jetivo de identificar e prender o respon-
sável pelas drogas, uma vez que ninguém
foi preso no local.

Já em um segundo imóvel, localizado
em Araraquara, uma outra equipe da mes-

ma DISE/DEIC Ribeirão Preto, com apoio
do GOE (Grupo de Operações Especiais),
encontrou um tijolo de maconha. O res-
ponsável pelas drogas foi identificado,
mas não foi localizado. As diligências
prosseguem com o objetivo de prendê-
lo. Participaram das ações 14 policiais
civis em cinco viaturas.

Por: Paula Vieira - SSP/SP e Polícia
Civil, com adaptações

No primeiro flagrante de 2022, agentes da especializada apreenderam centenas de
porções de drogas com um homem no Valentina Figueiredo, em Ribeirão Preto

Foto: Divulgação
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DIG/DEIC RDIG/DEIC RDIG/DEIC RDIG/DEIC RDIG/DEIC RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO     ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     HOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOSHOMICÍDIOS
Especializada conseguiu, além de elucidar homicídios, combater a receptação de fios de cobre na região, crime que vem tendo grande

enfrentamento da Polícia Civil

A Polícia Civil esclareceu um homicí-
dio tentado e outro consumado, ocorri-
dos no dia 27 de dezembro do ano passa-
do, na Vila Monte Alegre, em Ribeirão
Preto. O autor foi formalmente indiciado
no dia 30 de dezembro.

Na data dos crimes, um homem, de 32
anos, morreu após ser baleado por um
desconhecido que conduzia uma motoci-
cleta. No mesmo dia, outro homem, de 30
anos, deu entrada no Pronto Socorro
Cuiabá, também baleado, informando que
foi alvejado durante o ataque à primeira
vítima, pelo mesmo autor.

Assim que comunicada sobre os fa-
tos, equipes da 3ª Delegacia de Investi-
gações sobre Homicídios, da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais
(Deic) local, iniciaram as apurações, con-
seguindo identificar o responsável pelos
disparos e descobrir a motivação dos cri-
mes.

Em interrogatório formal, o autor con-
fessou a autoria dos delitos, alegando
que as vítimas seriam desafetas e que
possuía motivos pessoais diversos para
matá-las. Ele foi formalmente indiciado e
responderá à Justiça pelos seus atos.

Combate à receptação
No dia 17 de dezembro, policiais que

integram a 1ª DIG/DEIC (Delegacia de In-
vestigações Gerais da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais), saí-
ram a campo para coibir a ação de ladrões
que se especializaram no furto e roubo
de fios de cobre em todas as áreas do
município.

De acordo com os policiais civis, para
coibir esse tipo de ação é necessário, so-
bretudo, encontrar e punir os receptado-

res, que fomentam esse mercado que traz
diversos prejuízos financeiros, não só
pelo custo de reposição dos fios de co-
bre, como sobretudo pelo transtorno cau-
sado a pessoas e empresas, que se veem
obrigados a interromper atividades coti-
dianas por conta da falta deste importan-
te componente, utilizado na condução de
energia elétrica.

Pois foi visando combater a ação de
receptadores de fios de cobre que, após
um intenso trabalho de Polícia Judiciá-
ria, que a equipe da DIG/DEIC conseguiu
localizar um imóvel no bairro dos Cam-
pos Elíseos, que era investigado por essa
prática criminosa.

No local, os policiais civis consegui-
ram apreender cerca de 400 quilos de ma-
terial, entre fios e tubos de cobre. Parte
desse material foi identificado como pro-
duto de furto de uma empresa de instala-
ção de aparelhos de ar condicionado. O
prejuízo da empresa foi em torno de R$
30 mil reais, que será minorado graças à
ação dos policiais civis da DIG/DEIC.

No local, foi flagrado um comercian-
te, responsável pelo estabelecimento. Ele
foi conduzido até a sede da especializa-
da, onde foi autuado em flagrante e aca-
bou preso pela prática de receptação
qualificada.

Carreta apreendida
A Polícia Civil apreendeu, no dia 13

de dezembro, uma carreta reboque com
queixa de estelionato. O veículo foi en-
contrado no bairro Quintino Facci II, no
município de Ribeirão Preto. Uma equipe
da 1ª DIG/DEIC local estava em diligên-
cias quando os agentes localizaram o
veículo.

A carreta estava em um estacionamen-
to na Rua Um, com as placas adultera-
das. O caminhão acoplado e a carreta fo-
ram encaminhados ao Pátio da Polícia
Civil para perícia.

A ocorrência foi registrada como lo-
calização/apreensão de veículo, recepta-

ção e adulteração de sinal identificador
de veículo automotor. As investigações
prosseguem para identificar os envolvi-
dos e esclarecer os fatos.
Por: Paula Vieira/Nathalia Pagliarin -

SSP/SP e Polícia Civil, com
adaptações

Acima, material apreendido
durante ação de combate à
receptação de furto e roubo

de fios de cobre; ao lado,
carreta apreendida pela
equipe da especializada

Fotos: Divulgação
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Em diversas diligências, policiais civis e guardas civis municipais da cidade de Tapiratiba realizaram várias prisões e apreensões de

drogas e produtos diversos

A rotina de produtividade, fruto da par-
ceria entre Polícia Civil e Guarda Civil Muni-
cipal de Tapiratiba fechou o ano de 2021 e
abriu 2022 com grandes resultados, obtidos
por conta da união das duas forças policiais.
De pedófilo a agressor de mãe, muita gente
passou a virada de ano atrás das grades.

Pedofilia
No dia 06 de dezembro, policiais civis e

GCMs de Tapiratiba realizaram uma ação con-
junta denominada “Falsa Amicítia”. Por con-
ta disso, os agentes chegaram até um homem
suspeito de chantagem envolvendo porno-
grafia infantil e pedofilia. Utilizando um ca-
nal fake, o criminoso se passava, geralmente,
por uma menina de 12 anos, que pedia fotos
íntimas para suas vítimas - sempre crianças.
Assim que conseguia a primeira foto, o ho-
mem seguia a chantagem exigindo mais fo-
tos, ameaçando publicar as fotos anteriores
em redes sociais caso não fosse atendido.
Graças à investigação efetivada, foi possível
reunir vário material que comprovava a práti-
ca criminosa. O homem foi preso em flagran-
te e encaminhado à Cadeia Pública de Casa
Branca, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

Pesadelo
No dia 07 de dezembro, policiais civis do

SIG (Setor de Investigações Gerais) de
Tapiratiba e integrantes da Polícia Civil de
Guaxupé realizaram diligências na zona rural
do município paulista, com o objetivo de re-
cuperar uma motocicleta marca Husaberg,
340 cilindradas. A moto havia sido furtada
dias antes. Ao chegar à casa do suspeito,
conhecido por “Pesadelo”, os policiais en-
contraram drogas como maconha e cocaína,

além de apetrechos para fracionar a droga.
Também localizaram uma placa de motocicle-
ta e um quadro de bicicleta. O suspeito não
foi encontrado durante a ação e segue sendo
procurado para prestar esclarecimentos.

Valentão
No dia 08 de dezembro, integrantes do

SIG e da GCM de Tapiratiba realizaram dili-
gências para mandado de prisão de um con-
denado pela Justiça por violência doméstica.
Encontraram A.C.O. O homem saiu preso do
local e foi encaminhado ao sistema prisional,
onde irá cumprir mandado de prisão pelo cri-
me de violência doméstica, ao qual já havia
sido condenado em regime semiaberto.

Mais valentão
No dia 09 de dezembro os policiais civis e

os guardas civis municipais da cidade rece-
beram a denúncia de uma mãe que possuía
medida protetiva por conta de agressões
efetuadas por seu filho, D.M.S.O. O homem
estaria descumprindo o mandado e também
já havia respondido por furto e tráfico. Ao
chegar a residência, encontraram o homem,
que se recusou a sair do local e, por esse
motivo, saiu algemado, conduzido para a
Delegacia do Município, onde foi autuado
em flagrante. Ele foi encaminhado à Cadeia
Pública de Casa Branca, onde permanece à
disposição da Justiça.

Homicida
No dia 11 de dezembro, integrantes da

Polícia Civil e da GCM realizavam triagem
de rotina quando constataram haver man-
dado de prisão contra J.T.N., de 38 anos,
por conta de um homicídio ocorrido em
Americana. O homem foi conduzido até a
Cadeia Pública de Casa Branca, onde ficou

à disposição da Justiça.
Terceiro valentão

No dia 15, outro caso de envolvido com
violência doméstica. Policiais civis e GCMs
de Tapiratiba cumpriram mandado de prisão
contra Y.C.S., de 24 anos. O homem acabou
localizado graças ao trabalho conjunto entre
as duas forças policiais da cidade.

Tráfico
No dia 04 de janeiro, quando realizavam

trabalhos de rotina, policiais civis de Tapiratiba
conseguiram surpreender dois homens, de 18
e 19 anos, respectivamente. A dupla portava
porções semelhantes a maconha. Os jovens
ainda tentaram ocultar a droga, mas acabaram
surpreendidos em flagrante. Conduzidos à
Delegacia, foram enquadrados e irão respon-
der por porte de entorpecente. Como sempre,
a parceria em Tapiratiba tem garantido ótimos
resultados no combate ao crime.

Vários valentões, acusados de agressão a mulheres, foram presos
por policiais civis e GCMs de Tapiratiba durante a virada de ano

Foto: Divulgação
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1.181 porções

Policiais civis que integram a 2ª DISE/DEIC
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes da Divisão Especializada de Investigações
Criminais) efetuaram uma importante apreensão,
no dia 17 de dezembro de 2021. Após um minu-
cioso trabalho de investigação, foi possível iden-
tificar uma residência, no bairro Jardim Jandaia,
onde um traficante estaria agindo. No local, os
policiais civis encontraram 1.181 porções de
maconha já embaladas para a venda ao usuário.
Além disso, apreenderam também dois tijolos e
uma porção menor da mesma droga, 113 micro
tubos de cocaína, 165 pedras de crack e uma
porção maior da mesma substância e apetrechos
diversos utilizados pelo fracionamento e tráfico
de drogas. Todo o material foi apreendido e en-
caminhado para a perícia. As investigações pros-
seguem, com o objetivo de prender o envolvido
já identificado.

Droga no estacionamento
Na manhã de 21 de dezembro, policiais

civis da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Gerais da Divisão Especializada de
Investigações Criminais) de Ribeirão Preto
(Deinter 3) apreenderam cerca de 10kg de
drogas num estacionamento. Após a identifi-
cação do local, a equipe se deslocou até o
estacionamento, com o fim de apurar a vera-
cidade de denúncias de que o responsável
pelo estacionamento e lava-jato estaria en-
volvido com o tráfico de drogas e os entorpe-
centes estariam sendo ocultados no interior
dos veículos. Realizada vistoria no local, lo-
calizaram no interior de um Ford Focus, 9
tijolos de substância esverdeada semelhante
à maconha, no interior do estofamento do

banco traseiro e, no veículo ao lado, um
GM/Corsa, no porta malas, embalagens
plásticas com resquícios de drogas (crack),
duas facas também com sujidades, uma ba-
lança de cozinha, dois rolos de plástico fil-
me e um aparelho celular. As chaves esta-
vam à disposição dos funcionários do esta-
belecimento. O entorpecente foi encaminha-
do a perícia e as investigações prosseguem
com o objetivo de identificar o proprietário
da droga.

Casa Branca
No dia 20 de dezembro, agentes da DISE

(Delegacia de Investigações Sobre Entor-
pecentes) da Seccional de Casa Branca sur-
preendeu, naquela cidade, um homem de 18
anos. O suspeito foi flagrado com um tijolo
de maconha, balança de precisão e ferramen-
tas de construção que haviam sido furta-
das. A ação foi coordenada pelo delegado
titular da DISE, dr. Wanderley Martins e con-
tou com a participação de policiais civis que
integram a especializada. No quarto do acu-
sado foram localizadas a droga, uma balan-
ça de precisão e embalagens plásticas para
o fracionamento da droga. Em outro local da
mesma residência, os policiais civis locali-
zaram as ferramentas, que haviam sido fur-
tadas de uma construção de Casa Branca. O
rapaz flagrado é natural de Porto Ferreira e
acumula passagens pela Fundação Casa,
tendo vários problemas com a Justiça en-
quanto menor de idade. O delegado condu-
ziu o suspeito à sede da DISE, onde foi la-
vrado o flagrante e deu voz de prisão por
receptação e tráfico de drogas. Ele foi enca-
minhado à Cadeia Pública de Casa Branca,

onde permanecerá à disposição da Justiça.
Sertãozinho...

Na madrugada de 14 de dezembro, a Po-
lícia Civil de Sertãozinho (Deinter 3 - Ribei-
rão Preto) deflagrou a operação ‘Fire Truck',
que resultou na prisão de dois homens, sus-
peitos de atuar no roubo de uma carga de
carne avaliada em R$ 72 mil. A dupla foi
localizada em imóveis de alto padrão, em Ri-
beirão Preto e Jardinópolis. Os investiga-
dos passaram a oferecer o quilo de carne a
R$ 25, independentemente do corte, para fri-
goríficos da região. Um dos açougueiros des-
confiou da procedência e acionou os polici-
ais. A partir daí, diligências foram realiza-

das a fim de identificar tais indivíduos e lo-
calizar seus respectivos imóveis.

...40 quilos de carne
Nas residências apontadas, foram encon-

trados 40 quilos de diversos tipos de carnes
nobres, cheques, dinheiro (R$ 5,9 mil), celula-
res e notebooks. As carnes encontradas eram
parte da carga de um caminhão incendiado em
um canavial de Sertãozinho em novembro,
avaliada em R$ 72 mil. Os envolvidos respon-
derão por roubo qualificado e associação cri-
minosa. As investigações prosseguem a fim
de esclarecer se ambos participaram de ou-
tros crimes, além de um possível envolvimento
de outras pessoas.

Durante operação Fire Truck, policiais civis de Sertãozinho
apreenderam, com receptadores, carnes nobres roubadas, além de diversos objetos

Foto: Divulgação
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Menor de idade ia de carona em carro de cobrador quando simulou estar passando mal; ao parar veículo comparsa emboscou vítima

Os policiais civis da Delegacia de
Igarapava conseguiram identificar e apreen-
der um suspeito de latrocínio. O caso foi re-
gistrado no dia 20 de novembro. Naquela
data, o cobrador Rodrigo Carlos da Silva, de
42 anos, teria avisado sua família de que iria
até a cidade de Delta, no estado de Minas
Gerais, onde iria se encontrar com um conhe-
cido, mas garantiu que voltaria para o jantar.

O tempo passou e a família começou a se
preocupar com a falta de notícias de Rodrigo.
Sem que ele regressasse e sem nenhuma no-
tícia a seu respeito, no dia seguinte a família
decidiu ir atrás do cobrador seguindo os si-
nais de um rastreador, instalado no veículo
dele.

Na ocasião, a família explicou o motivo
da apreensão à imprensa. “Ele nunca dormiu
fora e nem chegava tarde por causa da minha
avó”, disse Letícia Thais da Silva, de 25 anos,
que é sobrinha de Rodrigo. Ao seguir o sinal
do rastreador, os parentes localizaram o veí-
culo na cidade de Miguelópolis. Contudo,
não havia sinal de Rodrigo. O carro estava
abandonado no bairro João Crisóstomo e uma
folha de cheque da vítima foi localizada em
um banheiro público da cidade.

Até aquele momento, ainda havia espe-
rança de encontrá-lo com vida. Então refize-
ram o trajeto entre Igarapava e Delta. se-
guindo o percurso registrado pelo rastreador
do veículo.

A Polícia Civil foi notificada e a perícia
esteve no local. Ainda no dia 21 de novem-
bro, o corpo de Rodrigo foi encontrado em
uma mata próximo à vicinal que liga as cida-
des de Igarapava-SP a Delta-MG.

Imediatamente a Polícia Civil iniciou as
investigações. Fez um minucioso trabalho
com o objetivo de chegar à autoria do caso,
que logo de imediato, passou a ser tratado
como latrocínio. E graças a esse trabalho efe-
tivo, os policiais civis chegaram aos dois
suspeitos pelo assassinato.

Um dos envolvidos, no dia do crime, era
menor de idade. Ele tinha 17 anos quando
participou da emboscada que vitimou o mo-
rador de Igarapava. Assim que foi preso, já
estava com 18 anos, mas por conta do fato
ter ocorrido em condição de menoridade pe-
nal, ele deve responder com medida sócio
educativa.

O responsável pelo caso, dr. Gabriel
Fernando Tomaz, informou que o homem te-
ria sido morto com requintes de crueldade.
Ele informou que o adolescente, que estava
com a vítima no carro, simulou estar passan-
do mal e pediu para parar o veículo. Neste
momento, o comparsa do menor surgiu e a
dupla atacou Rodrigo.

“Além de morto com requintes de cruel-
dade, a vítima teve subtraído o veículo que
estava em sua posse e sua carteira, com uma
determinada quantia de dinheiro”, disse o de-

legado à imprensa.
O delegado informou aos jornalistas que

o homem teria sido morto em um canavial.
Depois a dupla abandonou o corpo, rouban-
do o dinheiro e outros pertences e, no carro
de Rodrigo, foram até a cidade de
Miguelópolis, onde abandonaram o veículo.

Os dois envolvidos foram identificados,

mas o maior de idade não foi localizado. O
delegado pediu mandado de prisão e as bus-
cas prosseguem. O outro envolvido, por ser
menor de idade no dia do assassinato, foi
encaminhado à Fundação Casa de Franca,
onde irá responder por ato infracional análo-
go a latrocínio. O autor foi preso no dia 23 de
dezembro, na cidade de Delta-MG.

Fachada da Delegacia do Município de Igarapava, onde
policiais civis esclareceram latrocínio e prenderam autor

Foto: Reprodução Google Street
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